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4.1 Introdução

urbanos gerados nas residências, indústrias, comércio, escolas, 
dentre outros, consistem em um grave problema de cunho am-
biental e social. 

Essa situação se deve basicamente ao crescimento constan-
te da população, exigindo mais produção de alimentos e indus-
trialização de matérias-primas, transformando-as em produtos 

com consequências desastrosas para o meio ambiente e para a 

-

mesmo

adequadas para implantação deste empreendimento, foram 
avaliados todos os critérios pré estabelecidos pela equipe se-
guindo recomendações do Termo de Referência, com o intuito 

4.2 Metodologia

-

observância dos aspectos legais Federal, Estadual e Municipal.

-
leção da mais adequada dentre as três, de acordo com critérios 
de seleção. 

Em se tratando dos critérios considerados e observados, 
os mesmos foram separados em uma Matriz de Hierarquização, 

maior relevância pontuam mais e os de menor pontuam menos, 

futura intervenção.

-

Infraestrutura - Distância para o Centro Gerador de 

-
cia de Melhorias; Disponibilidade de Água para Abas-
tecimento e disponibilidade de Energia Elétrica. 

-
técnicas do Solo; Necessidade de Supressão Vegetal; 

-
-

ponibilidade de reservas de material para recobrimento.

Socioeconômicos - Existência de aglomerados popu-

-
-

porto/Aeródromo Municipal.

5.3 Descrição dos critérios e Matriz de Hierarquização

Os critérios de infraestrutura devem apresentar as seguintes 
características: 

Distância para o Centro Gerador de Resíduos - Este cri-

-

Área Disponível/ Utilizável - Critério diretamente 

caminhões compactadores, basculantes, dentre outros, quando 

deste serviço. A observância deste critério, leva em consideração 
fatores como: largura da via de acesso, se ela possui pavimenta-
ção ou não, necessidade de realização de reparos e suas condi-
ções de inclinação.

Carvalho & Anjos



104

Disponibilidade de Água para Abastecimento - Deve-
-se priorizar locais providos de estrutura para abastecimento de 

-
ta um investimento maior ao empreendimento.  

Disponibilidade de Energia Elétrica - Este critério tem 
importância fundamentada no fato da energia elétrica ser indis-

distância da rede, maior o custo do empreendimento. 

-
ticas: 

Direção Predominante dos Ventos - Esse critério leva em 
consideração a posição e distância do povoado mais próximo, 

qualidade de vida e desvalorizando as propriedades. 

-
-

projeto, ou até o inviabilizaria, logo, deve-se portanto evitar ter-

-
te onduladas com baixa declividade são os mais indicados para 
esse tipo de empreendimento, pontuando assim positivamente 

Permeabilidade do Solo - Deve-se salientar a importância 

-
duo rico em matéria orgânica, que ao percolar contamina solo e 

-

-

com solos que possuam uma impermeabilidade natural, como 
por exemplo solos argilosos, pois estes possuem baixa conduti-

permeabilidade de cerca de menos de 10-4 cm/s. Nos solos com 

forma, favorecendo a depuração do contaminante percolado. 

Condições geotécnicas do Solo - Este critério, referente ao 
tipo, profundidade e condições de estabilidade do solo, relacio-

na-se à determinação de uma tendência para uma maior ou me-
nor facilidade com relação a execução da terraplenagem. Esse 
parâmetro interfere diretamente no custo de execução do projeto 
(implantação das valas). Logo, solos profundos e com boa capa-
cidade de suporte (maior resistência à deformações/erosão) são 
os de melhor indicação para este tipo de empreendimento. 

Necessidade de Supressão Vegetal - A grande importância 

algumas situações serão perdidas espécies raras nativas,  de va-

extinção. Havendo esta necessidade deve-se solicitar junto ao 
órgão ambiental competente uma Autorização de Supreção de 

seleção de uma  ocasione menor impacto ao meio am-

seriam escolhas mais indicadas para o melhor atendimento deste 
critério.

Proximidade de Mananciais de Superfície - Durante a 

-
rio se faz observar de forma mais detalhada a proximidade do 

-

Água Subterrânea

local, dentro de uma preocupação com permeabilidade do solo, 
presença de 

-

ocorrer percolação de chorume e acumulação de gases ocasio-

de explosões.

Visibilidade da gleba

sua implantação. Temos portanto,  conforme recomendação do 
Termo de Referência do trabalho, que devem-se preferivelmente 

-
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ca-se que a distância para núcleos populacionais seja superior a 

-

menor que 500 metros como menos desejada e a maior ou igual 
a 2 quilômetros como mais desejada .

Custo presumível da gleba - Atenta-se neste critério para 
-

vendo se atentar para o custo da mesma em caso de ser neces-

seriam reduzidos, além da não ocorrência de desgastes com pro-

as localizadas às margens de rodovia ou próximos 
a aglomerados urbanos. 

Disponibilidade de reservas de material 
para recobrimento - Na fase de operação do 

-
do se atentar então para a existência deste material 

-
ba do empreendimento, evitando maiores custos 

-

-

do horizonte B é um bom indicador para avaliar 
esse critério, visto que a camada A normalmente 
é retirada nas etapas iniciais de movimentação de 
terra e obras de infra-estrutura. 

Os critérios socioeconômicos devem apresentar as seguintes 
características:

Existência de aglomerados populacionais no entorno - 
Esse critério tem por objetivo a observância da existência de pe-

da existência de um aterro para atender a comunidade(s) próxi-
ma(s) a ele, este também causam preocupações e riscos a estas 

-

IBGE LINEAR EXPONEN. LOGARIT. POTENC. DECRESC. LOGIST
1991 
2000 

101952 104915 
2010 

 Taxas de Crescimento Anual
1991/2000 1,21 1,19 1,12
2000/2010 1,12 0,42 0,45 1,00 1,09
2014/2024 1,12 0,20

1,12 0,15 0,54
Incremento 
1991/2000
Incremento 
2000/2010

0,9412

Quadro 4.1

Fonte: Leva, 2014.

Afonso. Fonte: Leva, 2014.
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INFRESTRUTURA
PT PD RM

Distância para o centro de geração de resíduos 
10
25

Menor que 10 km 50 150
Área disponível / utilizável

10
1

10
50 50

Condições de trafegabilidade das vias de acesso
0

2
0

Via não pavimentada 25 50
Via pavimentada 50 100
Exigência de melhorias nas vias de acesso    
Via inexistente, necessidade construir acesso ao local 10

2
20

Via atual necessitando melhorias 25 50
Via atual em boas condições 50 100
Condições geométricas das vias de acesso

0

1

0
Com rampas médias 10 10
Com rampas suaves 40 40
Via sem rampas 50 50
Disponibilidade de água para abastecimento

5
1

5
Rede nas proximidades
Rede no local 50 50
Disponibilidade de energia elétrica
Rede distante 0

1
0

Rede próxima/no local 50 50
CRITÉRIOS FISIOGRÁFICOS

Direção predominante dos ventos em relação à zona urbana
Afeta 0 0
Afeta parcialmente 20
Não afeta 50 150

10
2

10

50 100
Permeabilidade do solo no local do aterro 

10
2

20
Média (argilo-arenosos e siltosos) 25 50
Baixa (argilosos) 50 100
Condições geotécnicas do solo
Arenosos, argilosos, rasos a profundos, com média a baixa capacidade de suporte. 5

2
10

Rasos a profundos c/ boa capacidade de suporte, areno argilosos 25 50
50 100

Fig. 4.1



CRITÉRIOS FISIOGRÁFICOS
PT PD RM

Necessidade de Supressão Vegetal 
Supressão total 0

2
0

Supressão parcial 20 40
Não necessita de supressão 50 100
Proximidade de mananciais de superfície

0 0
10

d > 500m 50 150
Água subterrânea - presença e uso

0 0
5 15

25
Não detectada 50 150
Visibilidade da gleba
Visão ampla e permanente 5

1

5
Visão ampla, de passagem 20 20  

Gleba naturalmente protegida 50 50
 Disponibilidade aparente de material de cobertura

0

2

0
Entre 5 km e 10 km 5 10
A menos de 5 km 10 20

25 50
50 100

CRITÉRIOS SOCIOECONOMICOS
Existência de aglomerados populacionais no entorno

10
Entre 500 e 2,0 km 90
> 2,0 km 50 150
Custo presumível da gleba  
Com impedimentos 0

2
0

10 20
50 100

Uso e ocupação do solo na área
Distrito industrial/suburbano 0 0
Agricultura 10

20
25

Área naturalmente degradada (voçorocas, etc) 90
degradada  (mineração, etc) 40 120

Despejo de lixo / bota-fora 50 150
Uso e ocupação do solo no entorno da área

5
2

10
Antropizada com uso 20 40
Antropizada sem uso 50 100

Fig. 4.1
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do centro geométrico do aeródromo para localização de aeropor-
tos que operam de acordo com as regras de voo por instrumento 

-
-

funcionamento de atividades com potencial de atração de aves 

e o limite da mesma (raio de 20 km), deve-se observar o exposto 
a seguir:

a) 
quilômetro do eixo central de corredor de voo visual, 

visa dar maior proteção às aeronaves em voo nos corre-
dores visuais no trecho compreendido entre o núcleo e 
o limite da AGRA (raio de 20 km);

b) Nos demais casos, emitir parecer condicional, em as-

-
-

prometa, formalmente, por escrito, a empregar técnicas 
mitigadoras e de exclusão de aves, conforme as normas 
relacionadas, de forma que o empreendimento não se 

Uso e Ocupação do Solo na Área - Este critério, visa a 
-

antropizadas, evitando as que sejam de expansão urbana ou in-

Uso e Ocupação do Solo no Entorno da Área - Analisa-se 

riscos inerentes a atividade potencialmente insalubre, como por 

-
mação desenvolvimento de processos erosivos, descaracteriza-

da fauna e risco de atropelamento. Estas informações tem por 

-
ção a este critério. 

Patrimônio Histórico e Cultural e Potencial Turístico - 

-

portanto ser veementemente evitadas. 

Distância de Aeroporto/Aeródromos - Esse critério evita o ris-
co da ocorrência de acidentes aéreos que podem ser causados por 

CRITÉRIOS SOCIOECONOMICOS

PT PD RM

Patrimônio histórico e cultural

0

2

0

10 20

Inexistente 50 100

Pista de Pouso

Menor que 10 km 0

2

0

Entre 10 e 20 km 20 40

Maior que 20 km 50 100

Fonte: Leva, 2014.

Fig. 4.1
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-
querida a ser selecionada

-
tabelecidos para a matriz de ponderação, era preciso se saber o 

-

nos dados fornecidos, no qual foi obtido o ajuste de curvas que 
melhor representa estatisticamente a evolução de crescimento 
populacional.

A partir dos dados pôde-se observar pouca variação nas 

assim que o modelo exponencial melhor indica a tendência de 
crescimento da população local. A equação da projeção popula-

-

-
-

Matriz de Hierarquização

A Matriz de Hierarquização apresenta-se na (Figura 4.1), asso-
ciada aos critérios de pontuação. Na qual, temos o valor da pon-

peso dos respectivos critérios (RM).

Fig. 4.2

Figs. 4.3 e 4.4 Fonte: Leva, 
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-

Quadro 4.3

De 150.001 a 250.000

T-214

-
ção total da sede e povoados estão representado no quadro 4.1 
abaixo

Quadro 4.2

ANO

POPULAÇÃO 

SEDE + PO-

VOADOS

POPULAÇÃO 

URBANA*

P O P U L A Ç Ã O 

TOTAL*

2014 112.115
2044

¹ Consiste na população da Sede.

Fonte: Leva, 2014.

Fig. 4.5 e 4.6

Fig. 4.7
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atendimento de uma população total que no ano de 2044 tende a 

Figs. 4.8 e 4.9

Fig. 4.10

Figs. 4.11 e 4.12 
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Quadro 4.4 

ÁREA LOCALIZAÇÃO COORDENADAS

01 

Da Sede, segue-se pela BA 

-
trada em direção ao povoa-

02 

Da Sede, segue-se pela BA 

percorre-se 9,0 km por es-
trada em direção ao povoa-

Da Sede, segue-se pela BA 
-

da percorre-se 9,2 km por 
estrada em direção ao po-

Área 02.

4.5. Estudos Locacionais  e Aplicação da Matriz

-

vazadouro a céu aberto ser uma boa escolha para instalação do 
empreendimento, e a segunda questão foi o fato da existência de 

critérios pré-estabelecidos adjacentes ao mesmo. 

Em se tratando destas questões, durante a avaliação das 

Considerando a grande distância do vazadouro e o Aterro 
Sanitario, associado ao fato do mesmo estar em zona de expan-
são urbana, pois a mesma encontra-se dentro do vetor de expan-
são da cidade o mesmo foi desconsiderado.  

Fig. 4.13

Figs. 4.14 e Fig. 4.15



FATOR/ PARÂMETRO Alternativa 01 Alternativa 02 

IN
FR

A
E

ST
R

U
T

U
R

A

Distância para o centro de ge- 150 Dista cerca de 
11,9km km km

50 50 50 50

Condições de trafegabilida-
de das vias de acesso 100

Trecho pavimen-
tado e outro não 

pavimentado
50

Trecho pavimen-
tado e outro não 

pavimentado
50

Trecho pavimen-
tado e outro não 

pavimentado
50

Exigência de melhorias nas 
vias de acesso 100

Trechos da via 
atual necessitando 

melhorias
50

Trechos da via 
atual necessitan-

do melhorias
50

Trechos da via 
atual necessitan-

do melhorias
50

Condições geométricas das 
vias de acesso 50 Via sem rampa 50 Via sem rampa 50 Via sem rampa 50

para abastecimento 50 Rede próxima 50 Rede próxima 50 Rede próxima 50

Disponibilidade de energia 
elétrica 50 Rede de energia 

no local 50 Rede de energia 
no local 50 Rede de energia 

no local 50

C
R

IT
É

R
IO

S 
FI

SI
O

G
R

A
FI

C
O

S

Direção predominante dos 
ventos em relação à zona 
urbana

150 Não afeta 150 Não afeta 150 Não afeta 150

100 Área plana Área plana Área plana

local do aterro 100 Média permeabi-
lidade 50 Média permeabi-

lidade 50 Média permeabi-
lidade 50

Condições geotécnicas do 
solo 100

Rasos com boa 
capacidade de 
suporte, areno 

argilosos
50

Rasos com boa 
capacidade de 
suporte, areno 

argilosos
50

Rasos com boa 
capacidade de 
suporte, areno 

argilosos
50

Necessidade de Supressão 
Vegetal 100 40 40 40

150
Menos de 500 m 
de mananciais de 

Menos de 500 m 
de mananciais de 

Menos de 200 m 
de mananciais de 0

Água subterrânea - presen-
ça e uso 150 Não detectada. 150 Não detectada. 150 Não detectada. 150

Visibilidade da gleba 50 Gleba parcialmen- Gleba parcial- Gleba parcial-

Disponibilidade aparente 
de material de cobertura 100 Na gleba em volu- 50

Na gleba em 
-

ciente
50 Na gleba em vo- 50

C
R

IT
É

R
IO

S 
FI

SI
O

G
R

A
FI

C
O

S Existência de aglomerados 
populacionais no entorno 150 -

dos no entorno 150 -
rados no entorno 150 -

dos no entorno 150

Titularidade da terra 100 -
ção 20 -

priação 20 -
ção 20 

Uso e ocupação do solo na 150

Uso e ocupação do solo no 100
Antropizada sem 
uso e com aterro 100

Antropizada sem 
uso e com aterro 100

Antropizada sem 
uso e com aterro 100

-
tural 100 Inexistente nas 

proximidades 100 Inexistente nas 
proximidades 100 Inexistente nas 

proximidades 100

100 km 0 Dista cerca de 0 Dista cerca de 9,0 
km 0

TOTAL DE PONTOS 2250 1430 1430 1400
HIERARQUIZAÇÃO  63,6% 1°/2² 63,6% 1°/2² 62,2% 3°

Fonte: Leva, 2014.
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oriundos do setor Sudeste, logo os odores e gases emitidos no 
-

desapropriação da mesma. 

pela BA 210, via pavimentada em boas condições de rodagem e 
9,2 km por estrada em leito natural.

a 0.45 km e 1.12km da gleba. 

apresentando algumas espécies vegetais porte mediano. A topo-

baixa profundidade e média permeabilidade.

afetam sede e povoados próximos.  

rodagem e 9,2 km por estrada em leito natural.

-

-
zada apresentando algumas espécies vegetais porte mediano. A 

-
so de baixa profundidade e média permeabilidade. 

afetam sede e povoados próximos. 

-
vés dos critérios utilizados na Matriz de hierarquização, onde 
estas apresentaram resultados muito similares, em função da sua 

-
sultado expresso em números da Matriz pode ser observado no 

4.6 Descrição das Áreas

-
ra 4.2), encontra-se localizado na zona rural, mais precisamente 

-
dromo Municipal. 

-
posta por portão de acesso, guarita cercas, balança, instalações 
operacionais e administrativas. Foi projetado com quatro células 

as instalações prontas atualmente.

-

-
centes seriam uma solução para otimização do empreendimento, 

5.7 Apresentação das áreas

-

em leito natural.

-
-

 

-

conclui-se não haver risco de alagamento ou inundação, dimi-
nuindo também o risco de contaminação do lençol.

-
cies vegetais de porte mediano, tanto exóticas como outras ca-

silte argilo-arenoso de baixa profundidade e média permeabili-
dade.
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mos que as alternativas 01 e 02 apresentam a mesma pontua-

Como principal ponto negativo em relação as demais destaca-se 

Com relação as alternativas 01 e 02 temos que as duas apre-
sentam resultados iguais no quesito Matriz de seleção porém a 

sua concorrente, pois encontra-se mais afastada da estrada, im-
pacto este que pode ser mitigado com a construção de um cintu-

seu Art 50 dita sua obrigatoriedade para empreendimentos desta 
natureza. 

Esta realidade é com base na Matriz de Hierarquização, 

particulares, avaliar o real custo das mesmas.

-

-
cutado nessas circunstâncias, independente da limitação legal. 

na integra aumentariam os custos iniciais referentes ao pré-pro-

-
zonte de projeto pré-estabelecido, que através de uma projeção 

-

enquadrem as necessidades do projeto. Além destes as limitações 

Municipal devem ser observadas no rigor que as competem. 

de Hierarquização podem demonstrar numericamente qual a 
-

cais. Logo, os mesmos não substituem a experiência do técnico 
experiente, que pode analisar mais parâmetros em campo do 
que os expostos na referida Matriz. Mesmo assim são um norte, 

determinação destas em inúmeros casos e inúmeras vezes. 

faz a implementação de incentivo ao reuso e reciclagem dos re-
-

duos além de uma unidade de compostagem agregada ao Aterro 
-

-
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